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Resumo 

O presente estudo propõe uma revisão da "Bibliografia Espeleológica Brasileira" acrescentando dados para o 

período 1805-1996 e analisando a trajetória da produção espeleológica, classificada por períodos da história 

da espeleologia no Brasil, fornecendo um panorama preliminar do acervo na área. Os dados foram 

cadastrados de acordo com os seguintes tipos de publicações ou materiais: a) Livros e documentos de 

interesse espeleológico, b) Teses e monografias acadêmicas, c) periódicos de divulgação da espeleologia e d) 

congressos e eventos espeleológicos e de acordo com as principais temáticas envolvidas. Os resultados 

demonstraram o aumento acentuado da produção técnico-científica, principalmente a partir de 1985, quando 

é ampliado o envolvimento das universidades brasileiras em trabalhos de cunho espeleológico, ao mesmo 

tempo em que ocorre um boom de interessados em estudar cavernas brasileiras. 

Palavras-Chave: produção técnico-científica; espeleologia; pesquisa bibliográfica; documentação; 

periódicos; congressos; cavernas; Brasil. 

 

Abstract 

TECNIQUE AND SCIENTIFIC PRODUCTION IN SPELEOLOGY: PRELIMINARY VIEW IN 

BRAZIL 

This Paper propose a revision of the "Brazilian Speleological Bibliography" adding data for 1805¬1996 

period and analyze the trajectory of the speleological production, classified in periods from Speleological 

History of the Brazil, supplying a prelimary view of the coilection in this area. The data were set up in 

according to the publication' s or material' s type: a) Books and speleological documents, b) Thesis and 

academics monographies, c) Speleological Magazines and others speleological interesting' s materiais, d) 

congress and speleolgical events. The materiais were classified in the principais thematics, too. The results 

demonstrated that happened a conspicuous increase in the tecnique and scientific production, principally 

from 1985, when is broaden the brazilian universities involviment in speleological works, at the same time, 

that' s happened a boom of the interesteds in the brazilians caves study. 

Keywords: tecnique and scientific production; speleology; bibliographic research; documentation; 

magazines; congress; caves; Brazil. 

 

INTRODUÇÃO 

O trabalho, ora apresentado, é decorrência de 

uma pesquisa preliminar visando resgatar as 

referências bibliográficas e produção técnico-

científica sobre as cavernas brasileiras. Os 

documentos analisados estão relacionados com o 

período de 1805-1996, sendo que a data indicada 

para o início do período refere-se à primeira 

descrição publicada sobre uma caverna paulista, e 

provavelmente brasileira, de ANDRADA (1977) 

documentada em um livro sobre os Roteiros e 

Notícias de São Paulo Colonial. Espera-se que este 

estudo venha a subsidiar novas pesquisas e atuações 

em Espeleologia, possibilitando a montagem de um 

acervo de referência nacional e um banco de dados 

que propicie a implantação de sistema de indexação 

da bibliografia espeleológica brasileira, contando 

com acesso rápido. 

Apesar de terem sido computadas, 

parcialmente para fins de análise, não foram 

incluídas as referências bibliográficas já citadas nos 

trabalhos de ZÍLIO & SANCHEZ (1979), 

SANCHEZ (1986) e TRAJANO (1992), visto que a 

presente pesquisa pretende trazer uma atualização 

das referências bibliográficas relativas à 

espeleologia brasileira, pelo menos no que se refere 

aos itens analisados nesta pesquisa. O objetivo 

principal desse estudo foi trazer contribuições para 
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uma avaliação da produção espeleológica nos 

diversos períodos da história da espeleologia, 

utilizando, para isso, os resultados do Projeto 

"História da Espeleologia Brasileira" (PROHEB). 

(ROMEU Jr. et alii., 1996) 

 

METODOLOGIA 

Os materiais foram classificados quanto aos 

seguintes tipos: a) Livros e documentos de interesse 

espeleológica, b) Teses e monografias acadêmicas, 

c) periódicos e divulgação da espeleologia e d) 

congressos e eventos espeleológicos. A análise 

utilizou como referencial histórico os períodos 

identificados no PROHEB, são eles: 1°.) 1690-1936; 

2°.) 1937-1963; 30.) 1964-1974; 4°.) 1975- 1984; 

5°.) 1985-atual). (ROMEU Jr. et alii,1996) 

Os temas de cada referência foram 

classificados em: Exploração/Prospecção(E); 

Topografia/ Mapeamento(T); Biologia(B); 

Arqueologia/Antropologia(A); Paleontologia(P); 

História/ Cronologias(H); Educação Ambiental 

(EA); Fotografia(F); Espeleo-Mergulho(M); 

Saúde/Segurança/ Socorro/Resgate(S); Técnicas 

Verticais(TV); 

Literatura/Divulgação/Crônica(L);Descrição 

Regional(R); Turismo/Visitação(TUR); 

Equipamentos/Materiais de Apoio(EQ); Cadastro 

(Cavernas, Pessoas, Grupos) (CA); 

Preservação/Manejo/Proteção (PR); 

Montanhismo(MON); Impactos 

Ambientais/Degradação/Mineração(IM) e Aspectos 

Sócios-Culturais(SC), Caracterização ou Descrição 

Regional (R). 

Não foram analisados os artigos publicados 

em periódicos, já que isso extrapolaria a 

abrangência e fôlego deste trabalho. Optou-se por 

um estudo da produção geral e de textos avulsos, 

excluído os artigos publicados em revistas, além das 

realizações que permitiram um avanço nas 

atividades de pesquisa, reconhecimento e/ou 

preservação das cavernas brasileiras, daí a inclusão 

de relatórios técnicos e documentos inéditos, desde 

que eles tenham tido uma ampla divulgação ou 

trazido importantes contribuições aos estudos 

espeleológicos. As teses foram cadastradas 

conjuntamente com as monografias acadêmicas, de 

graduação ou especialização, representando a 

produção universitária, sendo que as mesmas 

separadas por áreas de conhecimento científico. 

Em relação aos periódicos brasileiros, optou-

se por apenas indicar os primeiros números e a 

quantidade de edições produzidas. Foram avaliados 

aqueles de caráter espeleológico propriamente dito 

(Espeleo-Tema, Espeleologia, InformAtivo SBE, O 

Carste, etc.), as revistas científicas que já 

publicaram vários artigos de espeleologia (Revista 

da Escola de Minas, Boletim Geográfico, Revista 

Brasileira de Zoologia, Boletim do IGG, Revista do 

Museu Paulista, etc.) e as revistas de circulação de 

massa que esporadicamente deixam espaço para a 

divulgação espeleológica (Geográfica Universal, 

Horizonte Geográfico, entre outras). 

Entre os eventos espeleológicos foram 

consideradas somente os de âmbito nacional ou 

regional, desde que tenham obtido repercussão 

nacional. Não foram registrados os seminários de 

resgate (promovidos por Sérgio Beek), nem os 

encontros de âmbito local ou eventos de pequena 

divulgação. Também não foram enumerados os 

congressos científicos que tiveram trabalhos ou 

áreas específicas de espeleologia, em virtude da 

amplitude dessa tarefa, não sendo nosso objetivo 

nesse momento. 

 

RESULTADOS 

A Tabela 1 traz um apanhado geral dos 

resultados, mostrando como foi a distribuição da 

produção espeleológica nos diversos momentos da 

espeleologia nacional. A produção de livros e textos 

de interesse espeleológico foi o item analisado que 

apresentou a maior distribuição ao longo dos 

períodos históricos. Deve-se ressaltar no primeiro 

período as publicações e relatórios de viagens de 

naturalistas nacionais e estrangeiros, com destaque 

para LUND (1835-1844) e KRONE (1897-1912). 

O segundo período destaca-se a produção na 

área de arqueologia entre a década de 30 e 40. O 

terceiro período, embora seja o início da 

organização de congressos e da criação da SBE, 

foram identificadas poucas publicações, entretanto, 

são documentos históricos até hoje utilizados como 

referência, como o Boletim especial do IGG, 

contendo artigos da Guimarães e Le Bret, de 1966. 

Por outro lado, o período seguinte será de 

grande produção, destacando os relatórios de 

explorações de cavernas com fins científicos, tais 

como os estudos da fauna cavernícola, 

levantamentos arqueológicos, paleontológicos ou 

trabalhos visando o manejo de cavernas com 

finalidades turísticas. Finalmente, observa-se que o 

quinto período é o de maior intensidade de 

publicações (37,5%), entretanto, ainda muito aquém 

das necessidades desse momento do boom de 

interessados pelas atividades espeleológicas. 
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Tabela 1: Produção técnico-científica em espeleologia (por períodos históricos) 

PERÍODO LIVROS 
TESES 

MONOGRAFIAS 
PERIÓDICOS CONGRESSOS 

1º (1690-1936) 12 (11,5%) -0- 3 (6,5%) -0- 

2º (1937-1963) 18 (17,3%) 4 (10,0%) 1 (2,2%) -0- 

3º (1964-1974) 5 (4,8%) -0- 2 (4,4%) 9 (23,7%) 

4º (1975-1984) 28 (27,0%) 7 (17,5%) 7 (15,2%) 8 (21,0%) 

5º (1985-atual) 39 (37,5%) 29 (72,5%) 23 (50%) 21 (55,3%) 

s/inf 2 (1,9%) -0- 10 (21,7%) -0- 

TOTAL 104 (100%) 40 (100%) 46 (100%) 38 (100%) 

 

Em relação à produção acadêmica, fica 

evidente que a grande maioria das teses e 

monografias foram produzidas no quinto período 

(72,5%). Algumas dessas teses foram apresentadas 

no segundo e no quarto período, não havendo 

registro de nenhuma no primeiro e no terceiro 

período, confirmando da baixa produção escrita do 

período. Deve-se ressaltar que a primeira tese 

defendida versando sobre pesquisas em cavernas foi 

a de Crodowaldo Pavan, sobre bagres-cegos das 

grutas de Iporanga, defendida na Universidade de 

São Paulo (USP). É importante destacar as 

contribuições que essa universidade tem dado para 

consolidar a espeleologia científica no Brasil, 

produzindo várias teses, principalmente nas áreas de 

bioespeleologia (5) e geoespeleologia (4). (Vide 

Anexo 1- Listagem de Teses e Monografias 

Acadêmicas) 

Quanto à divulgação espeleológica verificou-

se a importância dos boletins dos grupos, a partir de 

1969, destacando-se, pela importância nacional, 

amplitude de realização e abrangência, a Revista 

Espeleologia, a Revista Espeleo-Tema, o 

InformAtivo SBE e Boletim "O Carste" (vide Anexo 

1 -periódicos). A análise dos congressos de 

espeleologia permitiu perceber a importância da 

realização desses eventos e sua consolidação a partir 

de 1964. A maior contribuição foi dada no 5°. 

Período (55,3%), nos estados de São Paulo (47,4%) 

e Minas Gerais (44,7%). Entre os municípios cabe 

destacar Ouro Preto (31,5%), São Paulo (18,4%) e 

Iporanga (7,9%), sendo que a SEE foi a entidade 

que mais organizou eventos de espeleologia 

(31,5%), até por ser a mais antiga e estar ligada à 

uma universidade pública (Escola de Minas/UFOP). 

(Vide Tabela 2). 

 

Tabela 2: congressos e eventos espeleológicos (1964-1997) 

ESTADO  MUNICÍPIO  ENTIDADE 

SÃO PAULO 

18 (47,4%) 
 

OURO PRETO-MG 

12 (31,5%) 
 

SEE-MG 

12 (31,5%) 

MINAS GERAIS 

17 (44,7%) 
 

SÃO PAULO-SP 

7 (18,4%) 
 

GEEP-AÇUNGUI 

2 (5,3%) 

PARANÁ 

2 (5,3%) 
 

IPORANGA-SP 

3 (7,9%) 
 

EPL-MG 

2 (5,3%) 

DISTRITO FEDERAL 

1 (2,6%) 
 

CURITIBA-PR 

2 (5,3%) 
 

GPME-SP 

2 (5,3%) 

  
MONTES CLAROS-MG 

2 (5,3%) 
 

OUTROS 

20 (52,6%) 

  
BELO HORIZONTE-MG 

2 (5,3%) 
  

  
OUTROS 

10 (26,3%) 
  

TOTAL = 38 (100%)  TOTAL = 38 (100%)  TOTAL = 38 (100%) 

     

OBS: Somente foram computados os Congressos Brasileiros de Espeleologia. Encontros Paulistas e Mineiros, o 

Simpósio Paulista e o Sul-Brasileiro de Espeleologia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados obtidos, apesar de preliminares, 

demonstraram alguns importantes aspectos da 

produção técnico-científica em espeleologia e sua 

distribuição ao longo da trajetória das atividades 

espeleológicas no Brasil. 

Constatou-se que grande parte da produção 

espeleológica ocorreu no quinto período, 

principalmente a partir de 1985, época em que 

ocorre um expressivo aumento no número de 

interessados pelo cavernismo, a consolidação das 

entidades espeleológicas, desenvolvimento de 

atividades e criação de áreas específicas de 

pesquisas por várias universidades brasileiras, além 

da reestruturação e ampliação da atuação da SBE, 

mesmo após alguns períodos turbulentos. Por outro 

lado, é preciso manter a continuidade desses 

levantamentos, propiciando melhor esclarecimento 

dos momentos da produção espeleológica nacional e 

também como material de apoio à pesquisa, 

registrando as atuações e difundindo a espeleologia 

no Brasil. 
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